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Este  não  é  um  livro  sobre  dicas,  conselhos,  verdades absolutas. 

Não é um manual de nada. Sim, faço muitas críticas a regras culturais  que  nos  são  impostas  como  mulher  e  mãe,  também  a mitos e correntes de pensamento, alguns que eu mesma acreditei e submeti  a  mim e  a Miguel durante anos. Mas  não é um  livro de dedos apontados. 

Este livro é um livro de amor. É um livro de colo, de afeto, de desabafo, da descoberta de um mundo que achamos que está intrínseco  em  nossa  vida  e  na  verdade  não  está.  É  preciso conhecimento,  planejamento  e  preparação  para  conhecer  por  e pelo que vamos viver. 

É a minha história, são minhas dores e descobertas, é sobre o momento que mais  me  marcou nesta existência, que mais  me amadureceu  e  que  mais  me  trouxe  conhecimento  e  sabedoria. 

Onde  me  mostro  inteira,  completamente  despida,  para  que outras  mulheres  e  mães  possam  se  identificar,  se  verem refletidas. 

Para  outras  mulheres  se  sentirem  acolhidas,  respeitadas, entendidas,  compreendidas  e  toleradas  nas  suas  próprias descobertas, suas dores, medos, insegurança. E como eu, possa, se refazer, reerguer e fortalecer. 

Para,  ao  se  identificar  com  a  minha  história,  possam  ser donas  das  suas  próprias,  despindo-se  de  dogmas,  de  regras opressoras e sufocantes. 

Para poderem pedir ajuda. 

Para poderem ser acolhidas. 

Para  poderem  ser  quem  elas  quiserem  e  não  o  que  a sociedade  nos  exige  todos  os  dias,  unicamente  a  fim  de  nos controlarmos. 



 

E  mais  mulheres  tomem  as  rédeas  de  suas  vidas  e  livres possam  se  entregar  a  escolha  da  maternidade  de  forma realmente plena, segura e sã. 

Para que essa mulher possa ser respeitada nas suas escolhas, na  forma  como  escolher  maternar,  de  acordo  com  as necessidades únicas e individuais de seus filhos, sua família. 

Para  que  cada  dia  mais  crianças  possam  nascer,  crescer  e serem  educadas  e  protegidas  de  toda  violência,  cercadas  de equilíbrio, respeito e mães descansadas e felizes. 

Para  podermos  sonhar  juntas  com  um  mundo  mais acolhedor, cheio de mãos estendidas e nenhum julgamento. Um mundo justo, igualitário, que respeite mulheres e crianças como indivíduos,  como  parte  do  todo.  Uma  aldeia  que  transforme  o mundo em um lugar cheio de afeto, de amor. 

Este livro é o meu colo e desejo que ele seja o mesmo para outra mãe, é um suspiro, daqueles bem profundos que você solta o braço ao lado do corpo com força. 

É  um  livro  para  dizer  para outras  mulheres,  que  juntas  não estaremos  mais  sozinhas,  e  para  a  sociedade,  que  a responsabilidade não é só nossa. 

Um  livro  simples,  de  fala  simples  e  cotidiana,  como  uma boa conversa na cozinha tomando café. 

É um livro de darmos as mãos. 

  

  

 Com muito amor 

 Elisa Fleming 

  









 

















  







 Para Fábio e Miguel, Por me ensinarem  

 o que é o amor  

 incondicional e 

 por me escolherem  

 e me amarem  

 apesar do que sou. 

  





 























































 

 

 

 



COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming A DECISÃO DE SER MÃE 



 Pense, repense, planeje e analise prós e contras. 

 Quando estiver certa, refaça este exercício mais umas 


vinte vezes. 

Quando  decidimos  ser  mãe?  É  escolha?  Nascemos  mães? 

Ou  para  procriar  e  reproduzir  humanos,  diz  a  biologia?  Quem decide  isso  para  nós,  mulheres,  ainda  lá  na  infância?  Você consegue olhar para a menina que foi e enxergar esse momento? 

O exato momento em que fez essa escolha? Quando decidiu que seria uma mãe na vida? 

Você se lembra? 

Toda mulher nasceu para isso, ouvimos cedo. É a natureza. 

Instinto. 

Quando  eu  tinha  seis  anos  ganhei  uma  boneca  do  meu  pai que  era  um  bebezinho  com  uma  caixinha  de  música  dentro  da barriga.  Tinha  uma  cordinha  atrás  que  você  puxava  e  a  boneca se  contorcia  como  se  estivesse  se  espreguiçando  e  tocava  uma música clássica. 

Roupinha de lã cor de rosa. 

Eu achei bizarro o fato dela estar sempre de olhos fechados, mas a explicação plausível foi de que ela dormia para que eu já fosse treinando ninar meu filho. 

Aos seis anos. 

Lembro-me  claramente  da  sensação  de  incomodo  daquela boneca se contorcendo nos meus bracinhos, mas segui firme na minha missão. Obediente como eu deveria ser. Mas eu não era. 

Ao  primeiro  descuido  de  todos,  eu  apertei  bem  ela  contra  o peito, com força. Toda força que eu tinha na tentativa de pará-la de girar. Segurava a cabeça que era quem fazia o movimento. 

Ali eu soube que não queria ser mãe. 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming Tenho a boneca até hoje. Pasmem. Não sei por que guardei, e a desgraçada ainda dá corda, ainda se contorce, como a rir da minha cara: “Você não conseguiu me parar”. 

Eu  adorava  desenhar.  E  tão  logo  aprendi  a  ler,  já  queria escrever.  Aos  nove  anos  ganhei  de  Natal  outra  boneca.  O  Meu Bebê  da  Estrela!  Um  feito.  Toda  menina  queria  um.  A propaganda dizia que toda menina queria ser mãe. Aquele bebê em tamanho real. 

Chamou-  se  Viviane,  que  era  o  nome  da  filha  de  uma vizinha na casa onde minha mãe passava roupa e eu ia ajudar a tomar conta das crianças. Pois, eu já era uma mocinha e já podia cuidar de uma criança. 

Mulher nasce com esse instinto, eu ouvi. 

Mas eu queria  ler gibi, escrever, jogar queimada e balançar no quintal. 

Nove anos. 

Foi nesse ano que escrevi meu primeiro livro. 

“Viviane  e  o  Fim  do  Mundo”.  A  história  falava  de  uma menina que  via o  mundo acabar e  ficava  sozinha a vagar pelos escombros. Eu não me lembro do final, mas sim da sensação de solidão  e  incompreensão  que  ali  já  enfrentava.  Desejei  que aquilo  realmente  acontecesse,  pois,  na  minha  concepção  de menina, eu não teria futuro. Não o que eu desejava, ser escritora, bailarina e tocar piano. 

Afinal,  havia  nascido  para  ser  mãe.  Uma  mãe  como  a minha.  Sobrecarregada  ao  extremo,  que  chorava  escondido  e não  tinha  tempo  para  mim.  Ela  se  alegrava  com  cada  novo talento  descoberto  em  mim,  mas  logo  me  trazia  para  a  nossa dura realidade. 

Não fugiria a regra. 

Ela  queria  ter  estudado,  queria  ter  feito  uma  faculdade, queria ter estudado música. Mas se casou e teve cinco filhos. E 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming sua  sina  foi  debruçada  em  um  tanque  de  roupa  suja,  lavando para por o que comer dentro de casa, enquanto meu pai vivia sua vida. 

Ele  foi  embora,  culpando  minha  mãe  pelo  fim  do  grande amor, ela só sabia cuidar dos filhos e não tinha tempo para ele. 

Nada  novo.  Cresci  conformada,  insegura  e  apática  a  tudo. 

Minha única certeza era de que não teria  filhos. Eles são maus, acabam  com  a  vida  das  mulheres,  seus  sonhos  e  seus casamentos,  pensava.  Cresci  sentindo  a  mágoa  e  o  rancor  da minha  mãe,  mas  também  toda  sua  solidão  e  desamor  por  si. 

Uma menina insegura, tímida e sem nenhuma autoestima. 

Aos  10  anos  guardei  minhas  bonecas.  E  me  tornei  uma menina amargurada, cheia de medo e sempre na defensiva. 

Tive muitos relacionamentos sem compromisso. Fábio foi o primeiro  lance  sério,  desde  os  primeiros  dias  sabíamos  onde iríamos chegar. Em um  mês éramos namorados de anos. Morar junto  logo  depois  foi  consequência.  E  assim  seguimos aproveitando  a  vida  como  gostávamos.  Falamos  de  filhos quando  começaram  a  surgir  casamentos  e  casais  amigos grávidos  ao  redor.  Mas  seguimos  firmes  no  nosso  propósito  de sermos apenas nós dois. 

Então minha sogra adoeceu. Já estávamos juntos há 10 anos. 

O  que  mais  ouvíamos  era  a  famosa  -  quando  vocês  terão  um bebê? Eu nunca tinha ouvido falar em maternidade compulsória. 

E  jamais  achei  que  isso  tinha  a  ver  com  a  nossa  decisão  de termos um  filho. Justamente pela  minha experiência traumática na  infância,  no  meu  entendimento,  eu  não  gostava  de  criança. 

Sempre  tive  muita  dificuldade  de  comunicação  e  de  me  sentir confortável  no  meio  delas.  Eu  me  relacionava  individualmente com  as  crianças  que  eu  amava,  parentes  e  filhos  de  amigas. 

Como minha mãe e por aprender isso muito cedo, eu era e ainda sou exímia e cheia de habilidades como cuidadora. 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming Hoje  já  superei  isso  na  terapia,  mas  naquela  época, engravidar  para  mim  era  o  fim  de  tudo.  Eu  olhava  minhas amigas sonhando com um barrigão e me perguntava por que eu não sentia igual. Eu me sentia culpada por isso. E mais diferente e  excluída  do  que  eu  sempre  me  senti  a  vida  inteira.  E tinha  o pedido eloquente da minha sogra, que eu amava muito, para ter um  filho do caçula dela e  meu. Claro que minha  mãe  fez coro, usando  as  armas  que  ela  mais  conhecia  e  era  especialista,  a culpa.  Ela  me  dizia:  se  ela  morrer  e  você  não  lhe  der  um  neto, vai se sentir horrível depois. 

Então, eu e Fábio depois de muito conversarmos, excluímos a  camisinha  das  nossas  relações.  Eu  já  não  tomava anticoncepcional  há  anos,  devido  a  efeitos  colaterais,  então pensei  que  logo  engravidaria.  Mas  só  dois  anos  depois  isso aconteceu. 

Você  imagina  o  meu  medo  da  minha  sogra  falecer  nesse tempo.  Já  achava  que  era  castigo  de  Deus.  Mas  não  era.  Era apenas  desencontro  de  dias  férteis.  Fábio  trabalhava  no  Rio  de Janeiro, só vinha aos fins de semana. 

Mas  a  pressão  sócio-cultural  é  tão  grande,  são  tantas crenças,  tantos  dogmas,  tantas  invenções  para  que  a  mulher procrie apenas, de que mulheres são imperfeitas sem filhos e só conhecerão o amor verdadeiro se engravidarem. E tudo isso sem nenhuma  preocupação  com  ela.  Zero.  Naquela  época  as  únicas informações  que  eu  tinha  sobre  maternidade  eram  as  que vinham das mulheres do meu meio e todas sem exceção, criadas para  procriar  e  receber  o  amor  divino  e  biológico  da maternidade como a maior e única benção da sua vida. 

O  motivo  para  qual  foram  criadas  por  Deus.  Naturalmente, biologicamente,  cuidadoras.  Eu  era  a  aberração  da  natureza. 

Cedi, com medo do inferno e de ser a causa da tristeza da minha amada sogra. 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming Fim  de  ano,  férias  na  praia,  casa  da  cunhada,  fizemos Miguel entre um porre e uma ressaca. 

Bem a nossa cara, como tinha que ser. 

Aos  34  anos,  véspera  de  Carnaval,  com  um  convite  para irmos pela primeira  vez a Salvador nos perdermos na esbórnia, eu comecei a enjoar. Muito. Estávamos grávidos enfim. 

Significado  de  compulsório:  que  possui  a  capacidade  de compelir, de obrigar, em que há obrigação, obrigatório. FONTE: Dicionário On line de Português. 



[ 14 ] 

COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming A GRAVIDEZ 



 Nem toda mulher tem gravidez de princesa da Disney. 

 Se você não quer ser pega de surpresa informe-se. 

 Prepare-se como se estivesse indo para uma guerra. 



A  gravidez.  Ah!  a  G  R  A  V  I  D  E  Z,  gente!  A  gravidez. 

Aquele  momento  mais  sublime  da  vida  da  mulher.  Quando  ela está  plena,  gerando  um  novo  ser  de  sua  espécie.  Um  anjo.  A continuidade da sua família. A uma nova vida crescendo dentro do seu corpo, biologicamente preparado para este momento. 

Sempre senti certa aflição com barrigas grávidas. Mas tinha sim,  a  visão  romântica  conhecida  de  todos.  Lembro-  me  da gravidez  das  amigas,  de  parentes,  dos  bebês  se  mexendo  nelas. 

Tudo  que  ouvi  foi  sobre  o  desconforto  com  o  peso,  os  enjoos iniciais  e  os  chutes  na  costela.  Mas  o  quanto  era  sublime  o sentimento  de  plenitude  que  vinha  no  pacote  maternidade  - 

melhor coisa na  vida da mulher completa. Lembro-me da cena, eu sentada no vaso do banheiro, segurando o palito do exame de farmácia com as duas tirinhas, esperando o tal “click” vindo do além,  me  transformar  no  unicórnio  encantado  de  amor  e purpurinas que ouvi que seria quando descobrisse  estar grávida. 

Não teve. O que teve  foi uma  mão suja  de xixi, um  sentimento de “oi?” “cuma?”, e o pânico. 

Fábio  estava  lá  embaixo  lavando  a  moto,  eu  cheguei  da janela  com  o  palito  na  mão,  sem  calças  e  gritei  que tinha  dado positivo.  Ele  ficou  segurando  a  mangueira  jorrando  água,  com cara  de  “fud**”,  meu  irmão  entrou  na  hora  e  foi  comunicado junto e já falou: vamos beber. E lá foram eles comemorarem. 

Fiquei  ali,  sem  calças,  sentada  na  cama,  olhando  o  nada, sem sentir nada, sem saber o que fazer. Não teve trombeta, não 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming teve chuva de coração caindo do céu, não teve marido ajoelhado chorando, não teve amor brotando do nada no meu peito. 

Me venderam isso. 

Eu ouvi isso 34 anos até ali. 

Foi  o  que  me  disseram  para  me  convencer  e  eu  esperava isso. E não teve. 

Ah! Elisa, então você não ficou feliz? Fiquei. 

De  alguma  forma  eu  estava  feliz.  Pelo  Fábio  que  já  tinha comprado mais a ideia, pela minha sogra, pela minha mãe, pelas minhas amigas que já eram mães. 

Só uma coisa foi certa. 

Depois  desse  dia  eu  nunca  mais  tive  um  dia  de  paz.  Para uma  neurótica  como  eu,  saber  que  tem  uma  pessoa  crescendo dentro  da  minha  barriga  e  que  eu  não  podia  ver,  nem  tocar  e nem controlar. E no início nem sentir, era o terror. Eu gosto  de saber de tudo, sou mega curiosa e lá fui eu pesquisar, perguntar, fuçar sobre saúde, cuidados, educação de filhos, partos e afins. 

Naquela  época  eu  usava  pouco  a  internet,  então  fui  de muitas  revistas  que  me  indicaram,  os  médicos  com  quem  eu trabalhava e  mães do  meu  meio. Claro, que recebi todo tipo de informação,  algumas  válidas  e  coerentes,  mas  a  maioria  nem tanto. Algumas eu queria nunca te ouvido. 

Resultado, mais  neuroses para  lidar. Até hoje eu  não sei  se eu  somatizava  tudo ou  se  realmente  eu  tinha  os  sintomas.  Mas tudo  que  me  falavam  que  uma  grávida  poderia  ter,  eu  sentia. 

Hoje eu  já acho que  somente o inchaço, os enjoos e azia  é que realmente aconteceram porque tinham manifestações externas. 

Eu  passei  os  cinco  primeiros  meses  vomitando  em  tudo  e em todos. Inchei igual um balão, meus pés passaram de 36 para 39,  as  alterações  de  humor  oscilavam  em  choro  convulsivo  e psicopatia assassina. 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming Mas o pior, o pior mesmo foi meu nariz. Já não é pequena a criança,  mas  eu  sempre  gostei  dele,  do  formato  diferente, redondinho  e  empinado.  Virou  um  joelho  no  meio  da  cara. 

Aquela  grávida  bonitinha,  com  a  barriguinha  redondinha,  de vestidinho  florido, com carinha de plena que eu  vi em todas as mulheres ao meu redor, aqui nunca existiu. 

E sabe o que foi pior? Eu ouvia isso dia após dia. 



“Você engordou hein?” 

“Tá inchada né?” 

“Tem dois aí não?” 

“Tá comendo por dois?” 

“Vai explodir assim hein?” 



Eu me sentia um ET e foi aí que eu comecei a entender que gravidez na nossa sociedade é doença sim e que ninguém havia me preparado para isso e para tudo que viria depois. 

Um  depois  que  me  tornou  invisível  como  mulher,  me transformando  apenas  no  corpo  que  carrega  um  feto.  Feto  esse de posse do estado e de qualquer estranho que se aproximava e logo  se  achava  no  direito  de  tocar  a  barriga,  de  fazer considerações  sobre  o  que  achava  que  seria  pelo  formato  da bolsa,  do  nariz  (ele  outra  vez),  da  forma  como  eu  andava,  ou onde sentava (essa era a pior). Um depois que dava carta-branca para parentes me verem e começarem a contar casos distantes de familiares  que  perderam  seus  bebês,  olha  que  coincidência, sempre no mês que eu estava. 

Ou  olha  só,  casos  trágicos  e  sangrentos  de  grávidas, crianças, bebês e famílias mortas. Ah sim! comidas, geralmente a que eu havia acabado de comer, que podiam causar todo tipo de mal para gestantes, inclusive abortos espontâneos. Um depois que me culpava por tudo que eu sentia, da azia a dor nas pernas, 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming que  me  colocava  a  mercê  de  qualquer  estranho  ou  pessoa carregada  de  mil  conselhos  de  como  parir,  como  amamentar, como dar banho, como cuidar e educar o MEU FILHO. 

Um depois que não me acolheu quando ainda nos primeiros meses  eu  não  disse  a  ninguém  que  ainda  não  amava  o feijãozinho  que  vi  na  ultrassonografia,  mas  que  senti  sim  uma enorme  simpatia.  Como  se  ele  sorrisse  para  mim  lá  da  tela  e dissesse:  -liga  não,  a  gente  vai  se  conhecer  e  se  amar  no  nosso tempo. 

Um  depois  que  não  soube  que  eu  criei  em  mim  um  medo surreal de que algo desse errado e que isso me consumiu todos os  nove  meses,  me  fazendo  perder  a  razão,  o  equilíbrio  e  todo meu  autocontrole  no  trabalho,  nas  relações  pessoais,  na autoestima.  Eu  passava  horas  tentando  sentir  se  ele  tinha chutado,  se  movimentava,  se  estava  vivo,  se  eu  estava  fazendo tudo  certo,  se  não  o  estava  matando.  Eu  fiz  dez ultrassonografias!  DEZ!  Deixava  minha  obstetra  louca, cismando  que  ele  não  estava  se  mexendo,  ou  que  eu  estava sangrando 

em 

cada 

corrimento 

normal 

que 

vigiava 

religiosamente  toda  hora.  Cada  quilo  a  mais  que  engordava eram  noites  sem  dormir,  crises  de  ansiedade,  horas  chorando sozinha sem contar a ninguém.  Afinal, depois de tudo a que eu fora cobrada e “ensinada” eu  não podia  falhar. E como era eu, 

“aquela que todos achavam que nunca seria mãe’ ou “aquela que disse que não queria filhos”, tudo podia dar errado. 

Meu corpo podia rejeitar o bebê, eu ouvi. 

Eu me sentia feia, incapaz, desmotivada, em pânico. Aceitei da organização onde eu trabalhava que decidissem  meu destino na  empresa  sem  questionar,  afinal  meu  rendimento  despencou. 

Sofri  um  severo  assédio  moral  e  psicológico  de  duas  pessoas que eu confiava e esperava que me acolhessem e me dessem as mãos.  Os  dois  não  tinham  filhos.  Eu  me  vi  completamente 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming perdida,  com  medo,  em  uma  situação  totalmente  nova  e desconhecida  por  mim,  planejada,  mas  não  desejada  e  me culpava mais ainda por isso. No fim, todo mal físico que passei, a  azia  sem  fim,  a  prisão  de  ventre  que  me  gerou  a  primeira hemorróida foram a gota d´água para minha sanidade. 

Você fica totalmente desequilibrada com tanto hormônio, é quase  uma  overdose  de  drogas,  tua  vida  vira  do  lado  avesso  e ainda torce, seu corpo não te obedece e não te pertence mais. Tu não  consegues  cagar  sem  ajuda,  cara!  Fica  meses  sem  ver  a própria  perereca,  não  pode  tomar  um  vinho,  uma  cerveja,  tudo que tu comes  aparece no teu nariz ou no teu pé, imediatamente após  chegar  ao  estômago.  O  cabelo  cai,  você  chora  até  em comercial  de  ração  de  cachorro,  transar  nem  pensar  que  você tem  medo do “tananina” cutucar a criança, os peitos doem que parecem  que  vão  ser  arrancados  e  a  bexiga  já  não  te  obedece mais.  Você  faz  mais  xixi  na  vida  que  respira.  Eu  praticamente dormia  no  banheiro,  porque  era  sentar  na  cama  que  dava vontade  outra  vez.  E  no  ônibus?  Era  entrar  no  ônibus  que  ela apitava: quero mijar! 

Uma  vez  eu  indo  do  trabalho  para  casa,  o  ônibus  já chegando ao meu ponto, a vontade apertou. Até porque ela não vem  aos  poucos.  Eu  já  estava  tão  de  saco  cheio,  tão  cansada daquilo que falei para mim - se sair, saiu. 

Desci os degraus do ônibus já sentindo molhar e segui plena rua afora passinho de patinha, segurando a bolsa com uma mão, a  barriga  com  a  outra  e  pisando  no  molhado.  O  quentinho escorrendo  perna  abaixo  e  deixando  um  rastro  pela  rua.  Nem corri,  até  porque  naquela  altura  do  campeonato  e  tamanho  que eu me encontrava, isso era impossível. Quando entrei na  minha rua a vizinha do lado na porta. Fingi costume, abri o portão, dei uma reclamada da dor nas costas, ela falou para eu aguentar que 
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COISAS QUE NÃO ME CONTARAM ANTES DE SER MÃE por Elisa Fleming já estava perto e entrei em casa. Linda, plena, inchada, cansada e mijada, exalando xixi. 

Acabou Jessica? 

Não,  quando  você  pensa  que  não  tem  nada  pior  para acontecer? 

Mas tem gente. 

Tem! 

Me arrebentou a prega do c*! 

Quem rir de grávida, não vai para o céu. 

Como alguém pode achar romantismo nisso? Como alguém ainda tinha a cara de chegar e me falar, que fofa (literalmente), já  fez  seu  álbum  de  fotos  para  guardar  recordação  desse momento/maior/ 

sublime/ 

fantástico/melhor 

do 

mundo/maravilhoso/mais  importante  na  vida  de  uma  mulher? 

Eu devo ter umas cinco, seis fotos. 

Com  a  mesma  cara  de  sempre,  chorosa,  inchada  e  perdida igual cachorro que caiu da mudança. Mas eu juro que em todas elas  eu  tentei  fazer  cara  meiga,  afinal  eu  ouvia  todo  dia  e  juro que  eu  tentei  acreditar  nisso,  que  era  o  meu  momento  sublime na vida. A tal perfeição da natureza, da criação da mulher. 

Eu  até  acho  sim,  perfeito  a  biologia  humana,  mas  a  forma como  culturalmente  as  mulheres  são  tratadas,  expostas  e violentadas  para  ter  um  filho,  não  é  para  mim.  Não  tem  meu apreço  não.  Gravidez  no  meu  caso  foi  um  caos  e  muito,  muito sofrimento.  E  sei  que  para  muitas  mulheres  também  e  a sociedade precisa urgente falar disso. 

Urgente! 

Para ontem. 

Crianças  precisam  nascer  de  mães  saudáveis,  acolhidas, orientadas  e  respeitadas  nas  suas  escolhas  e  dificuldades. 

Crianças  merecem  nascer  de  mães  que  se  sintam  seguras, amadas e protegidas para gestar e parir. 

